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Um dos cartões-postais 
mais conhecidos de Nova 
Esperança, a Praça Melo Pa-
lheta, localizada no centro da 
cidade, está passando por um 
processo de transformação. 
A Prefeitura iniciou na terça-
-feira (29) a primeira etapa da 
reforma do espaço público, 
que envolve a demolição do 
antigo chafariz, dos banhei-
ros e do quiosque central. A 
medida marca o início de um 
novo capítulo para o local, 
que há anos enfrenta desafios 
relacionados à segurança, 
acessibilidade e conservação.

ESPAÇO URBANO

Prefeitura inicia reforma da Praça Mello 
Palheta e anuncia novo projeto para 
revitalizar ponto histórico da cidade

Maquinário da Prefeitura inicia a demolição do antigo chafariz da 
Praça Melo Palheta, símbolo que, após anos de depredações, furtos 
e problemas de segurança, dará lugar a um novo espaço mais 
seguro, acessível e acolhedor para a população de Nova Esperança

Município recebe curso 
gratuito de Mecânica de 
Automóveis pelo Projeto 
Qualifica Paraná 2025

Iniciativa do SENAI em parceria com a Prefeitura de Nova 
Esperança e o Governo do Estado oferece qualificação 

profissional para impulsionar a economia local
Foto: Roberto Dziura Jr./AEN/ilustrativa
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Cresol Pioneira conclui 
processo assemblear com 
foco no protagonismo dos 

cooperados
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Caríssimos leitoras e leitores, nesta nova matéria aqui publicada, 
exponho um pouco do legado do recém falecido papa Francisco. 
Estou ciente da pluralidade e diversidade dos que acompanham 
minha coluna e o jornal como um todo. Certamente, há ainda os 
que não possuem qualquer tipo de crença. Neste aspecto, meu ob-
jetivo é trazer para a reflexão, o legado construído e deixado pelo 
homem Francisco, que por doze anos, foi chefe da igreja católica 
e que indubitavelmente, trouxe e realizou mudanças importantes. 
Destaco inicialmente a origem de Francisco, que era sul americana 
e como todos nós sabemos, de nacionalidade argentina, já causou 

O legado de Francisco

mudanças, pois foi o primeiro papa não europeu em 1.300 anos de 
igreja católica. 

Ressalte-se que Francisco recebeu e chefiou uma igreja profun-
damente dividida, após a renúncia em 2013 de seu antecessor, 
Bento XVI. Observe se que o embate entre as alas conservadoras 
e progressistas, intensificou-se após Francisco assumir o papado. 
Já destaco que sob o comando de Francisco, a partir de uma re-
formulação da constituição que rege as leis do estado do Vaticano, 
qualquer leigo católico batizado, inclusive mulheres, agora pode 
chefiar departamentos de administração da igreja. 

Por sinal, as mulheres ganharam um espaço inédito, sob o pon-
tificado de Francisco, incomodando bastante os clérigos mais con-
servadores. Ainda, se destacando a questão sexual, outro embate 
com a ala conservadora e que se apresentou como um forte desa-
fio, referente ao legado de Francisco, pode ser ilustrado quando da 
aprovação de bênçãos condicionais para casais LGBT.

Não se pode negar, que o papado de Francisco, também foi mar-
cado por uma luta intensa, visando restaurar a credibilidade de 
uma igreja abalada, por escândalos de abuso sexual, cometidos por 
clérigos. Os processos e punições contra cardeais foram muitos e 
pesados.

Os esforços para pôr fim à guerra na Ucrânia, foi intenso, a par-
tir de apelos, pela paz nas aparições públicas do falecido papa. Seus 
apelos para a libertação de reféns tomados pelo grupo terrorista 
Hamas e as críticas à intensificação da campanha militar israelen-
se, buscando o fim do conflito, também precisa ser enaltecido e 
reconhecido como parte do seu legado, buscando-se o estabeleci-
mento de maior paz e solidariedade entre os seres humanos, visan-
do pôr fim às guerras atuais.

O diálogo com outras religiões, foi outro ponto importante do 
legado de Francisco, reconhecendo nesta prática dialógica papal, 
uma mensagem de paz, a luta pela tolerância religiosa, o combate 
ao ódio religioso e o fortalecimento do diálogo inter-religioso. Mas 
agora com Francisco morto, surgem as seguintes questões: Quem 
será o próximo papa. O novo pontífice, manterá, continuará e am-
pliará o legado deixado por Francisco. Devesse esperara para ver.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Hoje, meu artigo tem uma avaliação diferente dos anteriores.
E, como sempre, fica a pergunta: vocês já passaram algumas 

horas com algum famoso?
Nesta semana, eu passei. Quero relatar para vocês um pouco da 

vida de um famoso — sem revelar sua identidade.
Já imaginou como é o dia a dia de uma pessoa famosa?
Vamos lá. Primeiro, precisei pensar em alguém que pudesse me 

receber. E, sim, fui “na cara de pau” — fui até a casa do famoso 
sem ser convidado.

A primeira dificuldade foi conseguir o endereço, mas mexi uns 
"pauzinhos" e, finalmente, consegui. Estava em minhas mãos o 
local da residência. Ufa. Primeira etapa realizada.

Depois, vem a parte, que talvez seja a mais difícil. Ser atendi-
do na casa, sem marcar hora. Chegando lá, toquei o interfone 

A rotina secreta 
dos famosos

e fui atendido por um dos funcionários. Expliquei que gostaria 
de conversar com o famoso e, em seguida, fui recebido por sua 
secretária.

Ela, desconfiada, perguntou se eu era repórter. Respondi que 
não, apenas um curioso com uma coluna no jornal, e garanti que 
não citaria o nome do famoso no artigo.

A secretária saiu, deixando-me sozinho na sala. Enquanto es-
perava, observei ao redor: móveis lindíssimos, quadros nas pare-
des (não reconheci os pintores) e um belo vaso que parecia ser de 
porcelana chinesa antiga.

A demora começou a me incomodar. Pensei que talvez o fa-
moso estivesse fazendo isso para me desmotivar. Mesmo assim, 
continuei firme.

Depois de quase meia hora, quando eu já pensava em desistir, 
ele apareceu na porta da sala.

Fiquei perplexo: ele iria me atender!
Imediatamente, levantei-me e o cumprimentei discretamente, 

tentando esconder minha ansiedade.
Sentamos, e expliquei o motivo da visita. Ele olhou diretamente 

nos meus olhos e perguntou: — Então, como posso te ajudar?
Comecei a fazer perguntas, e ele contou um pouco de sua ro-

tina.
Disse que a vida de um famoso é complexa — cheia de vanta-

gens e desvantagens. Comentei que já tinha sentido isso logo ao 
chegar: o medo, a desconfiança natural de quem está sempre em 
alerta.

Ele concordou e explicou que, para sair, precisa pesquisar os 
locais de entrada e saída, estar sempre acompanhado de segu-

rança, e que a qualquer espirro, alguém da equipe já aparece para 
oferecer ajuda.

A perda da privacidade é, segundo ele, uma das maiores des-
vantagens. Mas também falou das vantagens: sendo famoso, por-
tas se abrem com mais facilidade. A fama pode trazer oportuni-
dades que geram riqueza e reconhecimento — mas, como ele fez 
questão de ressaltar, nada cai do céu. Tudo depende de muita 
ação e suor.

Ele ainda refletiu: a fama é apenas um meio — e não um fim. 
Nesse momento, lembrei de algo que meu pai sempre dizia quan-
do éramos crianças: "Meus filhos, aproveitem o estudo que estou 
proporcionando, pois herança vocês não terão."

Também recordei uma frase que li certa vez, sem saber o autor:
"Se os filhos são bons, não precisam de herança. Se são ruins, 

não a merecem."
O famoso concordou, e logo depois nos despedimos.
Agora quero saber a opinião de vocês:
Gostariam que eu continuasse procurando outros famosos 

para entrevistar?
Espero suas respostas nas minhas redes sociais e nas redes so-

ciais do Jornal Noroeste. Aguardarei ansioso!

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou 
como farmacêutico por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho 

Regional de Farmácia do Paraná, por 29 anos. Hoje, atua como escritor 
e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da Saúde, Especialista 

em Maçonologia, com 4 livros publicados.

“Hoje, meu filho Pedro pulou da janela do seu apartamento.”
Com essa frase brutal, seca e definitiva, Javier A. Contreras abre 

o romance Crocodilo, vencedor do Prêmio APCA. E não há aviso 
prévio, nem respiro. A tragédia já aconteceu. Estamos diante dos 

Crocodilo: quando o luto 
arranca as palavras do 

fundo do peito

cacos.
Mas Crocodilo não é um livro sobre a morte. É um livro sobre 

o que sobra.
Nos sete dias que seguem o suicídio do filho, Ruy — pai de Pe-

dro — vagueia por uma espécie de purgatório terreno. O tempo 
se dilata, os sentimentos se embaralham, e as certezas se dissol-
vem como açúcar na boca. Entre a dor que não sabe nomear e as 
perguntas que jamais serão respondidas, ele tenta existir. Só isso.

Com prosa ágil, precisa e incrivelmente contida, Javier A. Con-
treras constrói um relato emocional que não recorre ao exagero. 
Não há cenas gritadas, nem lágrimas derramadas em câmera len-
ta. O que há é o luto nu, silencioso, cru. A ausência que preenche 
tudo.

Ao mesmo tempo, Crocodilo é uma carta não enviada, um 
acerto de contas com a paternidade, com o tempo que não volta, 
com o mundo que exige performance e felicidade 24 horas por 
dia. É, sobretudo, sobre aquilo que deixamos de dizer — por or-
gulho, medo ou simples distração.

E é por isso que o livro dói tanto. Porque Ruy não é um perso-

nagem fictício. É o pai que conhecemos. É o pai que somos. É o 
pai que seremos.

Com delicadeza e coragem, Contreras nos obriga a olhar para 
dentro: o que esperamos dos nossos filhos? O que projetamos ne-
les? O quanto conseguimos enxergar além do que queremos ver?

Crocodilo é um mergulho breve, mas profundo, na anatomia 
do silêncio entre pais e filhos. E, ao contrário do título, não é so-
bre predadores — é sobre feridas. Sobre aquilo que fica depois do 
fim. Sobre a dor que, mesmo quando não nos engole, nos devora 
por dentro.

Ao trazer esse romance para abrir uma nova fase da coluna, o 
objetivo é claro: oferecer ao leitor não apenas boa literatura, mas 
encontros com o que mais nos torna humanos. Mesmo — e prin-
cipalmente — quando isso dói.

Alessandra Macon é professora de 
português e ensino fundamental

Cursos de formação continuada de professores e cursos de licen-
ciatura bem que poderiam trabalhar mais com situações do dia a 
dia. Sempre me preocupo em dizer que não significa deixar de lado 
questões teóricas, mas trazer à baila situações que poucas teorias ex-
ploram.

Tendo por norte as considerações anteriores, agora te desafio, caro 
leitor, a se ver em cinco situações e a imaginar possíveis soluções.

1. Há em sua turma um aluno que tem dependência ao álcool. 
Ele já fez tratamento, mas não surtiu efeito, e, por fim, não consi-

Cinco situações nada 
excepcionais

dera mais eficazes tratamentos desta natureza. Um dia ele chegou 
em sala embriagado e começou a falar demais, depois começou a 
discutir com os colegas e com você. Vendo que a situação estava 
fora do controle, o professor convida o estudante a se retirar, ao que 
ele inicialmente rejeita, até que enfim sai. Do lado de fora da sala, o 
aluno vomita e começa a brigar com outras pessoas e a se lamentar. 
Diante desse cenário, que postura a escola deve adotar?

2. Uma aluna de quinze anos tem relações sexuais com várias pes-
soas. Ela diz para as colegas que gosta de viver a vida e que elas deve-
riam fazer o mesmo. Mas, por descuido, a moça acaba engravidando 
e faz um aborto clandestino. Vivendo da mesma maneira que vivia, 
acaba por engravidar novamente e faz um novo aborto clandestino. 
Chega um ponto em que ela compartilha esses abortos com você, 
professor. Qual a sua postura?

3. Um aluno de quinze anos se muda da casa dos pais para estudar. 
Os pais compram um apartamento para que o filho possa morar e 
dividir com algum outro colega. O rapaz começa a beber e a fumar e 
logo percebe que pode experimentar outras drogas, como maconha 
e cocaína. Então o apartamento se torna um ponto no qual outros 
alunos da escola se encontram para usar drogas. Você, professor, 
percebe que o rendimento desses alunos diminuiu, que o nível de 
concentração está diferente e, em conversa, um aluno lhe confiden-

cia que o motivo é o uso de álcool e outras drogas até alta madruga-
da. O que você, professor, pode fazer?

4. A família de um estudante está em pé de guerra. Antes esse 
aluno era tranquilo, amigável, mas, em pouco tempo, ele passa a ter 
comportamentos agressivos com você. Uma vez que vocês sempre 
foram próximos, ele resolve compartilhar que os pais estão se se-
parando e que tudo tem sido motivo para guerra dentro de casa. O 
que fazer?

5. Você, professor, tem em sua sala um aluno que falta demais, 
mas cujos trabalhos e avaliações são excelentes. Na verdade, você 
sabe que o aluno é estudioso, só não gosta de frequentar às aulas, 
pois acredita que aprende melhor sozinho. Qual a sua visão sobre 
esse fato?

As cinco situações anteriores não possuem fórmulas, e tampouco 
eu darei respostas. Algumas exigem auxílio externo (todas?), mas 
todas passam pelo universo escolar. Um professor é mais do que um 
transmissor de saberes, e uma escola é mais do que um lugar de 
transmissão de saberes.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em História. Professor de História 
e Pedagogia no Instituto Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 
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Opinião do Blog 
Governador Ratinho Jr.  elogia Lula e diz que a gestão do 

governo federal ficará marcada por grandes investimentos 
O governador Ratinho Júnior elogiou a parceria entre o 

Paraná e o governo federal para viabilizar uma concessão 
conjunta de mais de 1,2 mil quilômetros de rodovias federais 
e estaduais, Juntas, essas estradas receberão R$ 36 bilhões de 
investimentos nos próximos anos em projeto de Novo PAC. 
São dois de um total de seis lotes de rodovias. 

Essa declaração de Ratinho foi dada segunda feira última, 
28/4, durante uma cerimônia no Palácio do Planalto, em Bra-
sília, que marcou as assinaturas de contratos de concessão de 
dois lotes previstas na ação conjunta.

“Fizemos uma proposta de juntarmos rodovias estaduais e 
federais para que essas concessões pudessem ser levadas jun-
tas para o setor privada para que pudéssemos buscar mais 
investidores,” disse o governador. 

“Isso fez com que a gente criasse o maior pacote de con-
cessão rodoviária da América Latina. Dos Estados Unidos 
para baixo, não tem nada igual na América Latina. São 3.3 
quilômetros de estradas concedidas, 1,8 quilômetros de es-
tradas duplicadas, mais de mil pontes e viadutos. É mais ou 
menos o tamanho do projeto que estamos colocando de pé,” 
disse Ratinho.

Nós que conhecemos muito bem o nosso governador Ra-
tinho Jr, temos observado que de uns tempos para cá, ele tem 
mudado o seu conceito e comportamento em relação ao Lula, 
do qual é um adversário político.  Ligado ao ex presidente 
Bolsonaro, Ratinho, que pretende ser candidato a presidente 
da República, assim como Tarcísio, governador de São Paulo, 
já deve ter observado que ficar ligado ao Bolsonaro, pouca 
coisa irá acrescentar em seu currículo, uma vez que Lula,  que 
tem muito mais competência do que o ex presidente,  está 
investindo bilhões no Paraná em diversas obras federais. En-
tão, é melhor ele elogiar Lula, como tem feito e com muitos 
motivos, como agora na aplicação de recursos para as nossas 
rodovias do que ficar ouvindo fake News de Bolsonaro que 
está mais preocupado em lançar a sua esposa Michele a pre-
sidente ou vice. O governador Tarcísio também tem feito a 
mesma coisa.-

Coisas do Cotidiano
•	 Os plantadores de soja de todo o Brasil devem 

agradecer o presidente Lula – Depois do tarifaço de Trump 
sobre a China, os asiáticos deixaram de comprar soja dos 
ruralistas dos Estados Unidos e aumentaram as compras do 

produto no mercado brasileiro. Com isso, graças as viagens 
e contatos diretos de Lula com a China, com a visão de um 
mundo moderno, nossas vendas de soja aos asiáticos aumen-
taram em 32%, um aumento substancial aos negócios e lucros 
de nossos agricultores; 

•	 A aprovação de Lula volta a subir depois de sofrer 
queda - Depois de sofrer algumas oscilações, a aprovação de 
Lula volta a subir atingindo 46,1%. A sua aprovação anterior 
era de 44,9%. A desaprovação era de 53,6% e hoje caiu para 
50,1% 

•	 A ex presidente Dilma Rousseff - Golpeada e humi-
lhada por uma elite política brasileira arrogante e inculta, ao 
sofrer o impeachment em 2016 sob alegação falsa de “pedala-
das fiscais.” Na realidade eram políticos corruptos com apoio 
de empresários e mídia, que nunca toleraram uma mulher 
como presidente do Brasil. Dilma que já foi presa e sofreu até 
tortura na ditadura militar, deu a volta por cima e hoje é pre-
sidente do Banco Brics, que está construindo um novo mun-
do. Brics é a sigla da união de cinco países emergentes e com 
elevado estágio na economia mundial: Brasil, Rússia, Índia, 
China e África do Sul. Chega a ser emocionante ver Dilma 
desfilando em carro aberto ao lado do presidente China, Xi 
Jinping;

•	 Governador gaúcho, Eduardo Leite (PSDB-RS), 
tem sido criticado pela lentidão em aplicar recursos enviados 
pelo governo federal. Mais de 100 bilhões foram enviados por 
Lula para diversos projetos naquele Estado em consequência 
das enchentes e pouca coisa tem sido feito, conforme recla-
mação do próprio povo gaúcho;

•	 O que é a tanatopraxia? É uma técnica de preserva-
ção corporal realizada logo após a morte e leva de três a cin-
co horas para realiza-la. A técnica inclui uma série de etapas 
para que o corpo do falecido permaneça apresentável, retardo 
a sua decomposição por 10 a 14 dias;

•	 Gostei Mano Menezes – O técnico brasileiro Mano 
Menezes fez uma afirmação importante ao dizer que no atual 
futebol brasileiro, “só há jogadores medianos.” É pura verda-
de e a nosso mídia marrom não comenta o assunto;

•	 Governo Trump, em colapso, está levando os Es-
tados Unidos a recessão – Durante os 100 primeiros dias de 
seu governo, o presidente americano agiu mais  como um im-
perador, arruinando alianças, provocando o caos em seu país 
e no mundo por medidas extremamente arbitrárias, ódio, en-
fraquecendo instituições,  xenofobia, o comércio, a economia 
dos Estados Unidos, deu prejuízo enorme aos agricultores e 
empresários.  Até o seu auxiliar administrativo, Elon Musk, 
perdeu mais de US$ 45 bilhões. As ações na Justiça. Protestos 
de rua, queda da popularidade, são reflexos do encontro de 
Trump com o fracasso.-

•	 INSS – Assim como o presidente do INSS, Alessan-
dro Stefanutto, foi demitido e 168 servidores foram expulsos, 
o ministro da Previdência Social, Carlos Lupi, também de-
veria ser demitido do cargo ou ele mesmo pediria demissão. 
Mas aí seria querer demais de um cara tão medíocre e cara de 
pau como Lupi. Sabendo dos desvios de verbas dos aposenta-

dos desde 2023 e nada fez, conclui-se que ele também contri-
buiu do assalto aos aposentados do INSS. Lupi disse que não 
pode ser responsabilidade por erros terceiros. A melhor coisa 
para Lupi é pedir demissão ou o Lula demiti-lo. Caso não seja 
feito nada, esse assunto poderá respingar num futuro no go-
verno federal;

•	 Estação Detox, (Detox Ststion) – Dicas para uma 
boa ideia no outono: invista em caldos e sopas nutritivas, in-
clua na alimentação carboidratos complexos, como a batata-
-doce, por exemplo, não se esqueça de ingerir bastante líqui-
do, como os chás e aposte em fontes de gorduras saudáveis, 
como abacate, nozes, castanhas e sementes;

•	 Newsletters – Walter Sales como o melhor diretor 
e Fernanda Torres como melhor atriz, foram vencedores do 
Festival do Cinema Ibero-Latino realizado em Madrid. O fil-
me brasileiro Ainda Estou Aqui como o melhor filme ibero-
-americano;

•	 Jornalista Mirian Leitão da Rede Globo, do Jornal 
O Globo e CBN, fez duras críticas a Lava Janto, ao ex juiz 
Sérgio e disse que a prisão de Fernando Collor de Mello é 
justa por ser um político corrupto e lavagem de dinheiro. Mi-
rian que um dia foi aliada incondicional da Lava Jato, virou 
as costas para a instituição a partir do momento em que ela 
destroçou a economia nacional e foi usada pelo parcial ex-
-juiz Sérgio Moro para favorecer o grupo de direita coman-
dado por Bolsonaro em prejuízo irreparável ao julgamento 
de Lula, condenado sem provas. Lula era disparado para ven-
cer as eleições de 2018, mas um ação funesta de Sérgio Moro 
contra Lula, deu a vitória a Bolsonaro; 

Entrelinhas
***Feliz aniversário e muitas felicidades para Yara Polizelli Dallamaria 

(03/5) e Bruno Arneiro (04/5).***Por 6 x 4 votos, o STF decidiu manter 
na cadeia, o ex presidente Fernando Collor de Mello.***O governo 
federal confirmou o Concurso Público Unificado (CNU)  em 2025. Serão 
ofertadas 3.300 vagas nesta edição para candidatos de nível superior e 
intermediário.***União Brasil e PP anunciaram uma federação partidária 
entre as siglas que agora terá a maior força política no Congresso 
Nacional com 109 deputados federais e 14 senadores.***Para a China, 
os Estados Unidos são um “barquinho encalhado”.***Depois de 100 
dias do governo Trump, a sua popularidade caiu e está em 40% entre 
os eleitores dos Estados Unidos.***A Temu, nova marca chinesa de 
e-commerce, desbancou a Shopee e e se tornou a marketplace com maior 
número de acessos no  app no Brasil. Somente em março foram mais 
de 58 milhões de acessos.***Pesquisa realizada nos Estados Unidos pela 
Weill Cornell Medicine, alerta que o consumo de óleos vegetais comuns, 
como o de soja, pode estar relacionado ao crescimento  a  tipos de câncer 
de mama agressivo.***Pesquisa realizada pela Faculdade de Medicina 
da Universidade de São Paulo revelou que pessoas que  consomem  
alimentos ultraprocessados em grande quantidade têm um risco de 
58% maior de desenvolver depressão.*** “Seu trabalho vai ocupar uma 
grande parte da sua vida, e a única maneira de estar verdadeiramente 
satisfeito é fazer aquilo que você acredita ser um ótimo trabalho. E a 
única maneira de fazer um ótimo trabalho é fazendo o que você ama 
fazer.  Se você ainda não encontrou, continue procurando” - Steve Jobs 
(1955-2011), empresário norte-americano e fundador da Apple.-

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

 A partir do dia 21 de maio, 
Nova Esperança será palco 
de mais uma ação do Projeto 
Qualifica Paraná 2025, com 
a oferta do curso gratuito de 
Mecânica de Automóveis atra-
vés de uma unidade móvel do 
SENAI. A iniciativa é fruto de 
uma parceria entre a Prefeitu-
ra Municipal, a Secretaria do 
Trabalho, Qualificação e Ren-
da do Governo do Estado do 
Paraná (SETR), a Agência do 
Trabalhador e o SENAI NE, 
com execução do Sistema Fiep 
– Senai.

Nova Esperança recebe curso gratuito de Mecânica
de Automóveis pelo Projeto Qualifica Paraná 2025

Inscrições estão abertas para capacitação profissional que visa gerar emprego e renda na região

O objetivo do projeto é 
promover qualificação pro-
fissional, impulsionando a 
economia local e melhorando 
a qualidade de vida dos cida-
dãos. Com vagas limitadas, os 
interessados devem se inscre-
ver pelo link disponibilizado 
abaixo e aguardar a confir-
mação da vaga por e-mail ou 
WhatsApp.

Como participar?
Podem se inscrever quem 

atender aos seguintes requisitos:
•	 Ter no mínimo 16 

anos;
•	 Ensino fundamental 

completo (autodeclarado);
•	 Residir no estado do 

Programa Qualifica Paraná oferece diversos cursos por meio das Carretas do Conhecimentos

Paraná.
Serão 02 turmas com 16 

alunos (uma no período da 
tarde - das 13:30h às 17:30h e 
outra a noite - das 18:30h às 
22:30h). Devido à alta deman-
da, é recomendado que os can-
didatos se cadastrem o quanto 
antes, pois uma lista de espera 
será formada para cobrir even-
tuais desistências.

A grade curricular inclui 
96 horas de formação, sendo 
8 horas dedicadas a conteúdos 
complementares sobre merca-
do de trabalho, empreendedo-
rismo, elaboração de currículo 
e preparação para processos 
seletivos.

Serviço
Início das aulas: 21 de 

maio
Local: Unidade Móvel do 

SENAI (espaço providenciado 
pela Prefeitura)

Informações e dúvidas: 
(44) 3252-3463 (Agência do 
Trabalhador de Nova Esperan-
ça)

O Projeto Qualifica Para-
ná 2025 reforça o compromis-
so do Governo do Estado em 
fomentar o desenvolvimento 
econômico e social por meio 
da geração de emprego e ren-
da. Não perca essa oportunida-
de de se qualificar e impulsio-
nar sua carreira!

Foto: Roberto Dziura Jr./AEN/ilustrativa

Cozinha pra lá de mágica
Mais um sucesso do grande ilustrador que conquistou o mun-

do da infância com sua genialidade e inventividade. Uma cozinha 
pra lá de especial que vai te conquistar e ver a beleza ao seu redor.

Somos mágica
Somos panela

Somos imaginação
Somos apenas

A cozinha
Dos sonhos
De criança

Em você
Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da 

obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek 

e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se 
divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e 

lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com
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O Paraná registrou saldo positivo na ge-
ração de vagas de emprego no acumulado de 
2025, entre janeiro e março de 2025. Com o 5.º 
melhor resultado do País, foram 60.757 pos-
tos de trabalho abertos no primeiro trimestre 
do ano. Os dados são do Novo Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados (Caged), 
divulgados nesta quarta-feira (30) pelo Mi-
nistério do Trabalho e Emprego (MTE).

O saldo paranaense de 60.757 é resulta-
do da diferença entre as 571.966 admissões 
e 511.209 desligamentos no acumulado do 
primeiro trimestre. À frente do Paraná estão 
São Paulo (209.656), Minas Gerais (75.896), 
Rio Grande do Sul (66.490) e Santa Catarina 
(63.591). Quando comparado com Goiás, 6.º 
resultado do Brasil, a diferença em relação ao 
Paraná é de quase 20 mil vagas a menos, com 
o estado do Centro-Oeste criando 41.125 va-
gas no mesmo período.

Já no acumulado dos últimos 12 me-
ses, entre abril de 2024 e março deste ano, 
o saldo paranaense é o 3.º melhor do Brasil, 
com 118.038 postos de trabalho abertos nes-
se período. Nesse recorte, apenas São Paulo 
(453.496) e Minas Gerais (126.594), estados 
bem mais populosos, aparecem à frente do 
Paraná. Rio de Janeiro, Santa Catarina e Bahia 
aparecem na sequência.

No mês de março, o Estado também regis-
trou um dos melhores resultados do País na 
geração de novos empregos, em 5.752 vagas 
criadas de um total de 71.576 em todo o Bra-
sil. Isso representa 8% de todos os postos de 
trabalho criados pelos 26 estados e o Distrito 
Federal, índice muito próximo de Goiás, em 
5º lugar, com 6.340 vagas criadas e participa-
ção de 8,8%.

“O Paraná segue se consolidando como 
um dos estados que mais geram empregos no 
Brasil, fruto de um trabalho sério, de políticas 
públicas eficientes e do esforço conjunto entre 
Governo do Estado, setor produtivo e traba-
lhadores”, destacou o secretário de Estado do 
Trabalho, Qualificação e Renda, Do Carmo. 
“Estamos no caminho certo e vamos conti-
nuar avançando, com mais oportunidades, 
qualificação e desenvolvimento para todos os 
paranaenses.”

SETORES — O Caged também traz dados 
dos setores que mais empregaram no acumu-
lado de 2025, todos com índices positivos. O 
destaque fica para o setor de Serviços, com 
33.311 vagas abertas entre janeiro e março, 
seguido pela Indústria, com 15.613; Constru-
ção, com 6.663; Comércio, com 3.391; e Agro-
pecuária, com 1.779.

MUNICÍPIOS — Dos 399 municípios pa-
ranaenses, 320 registraram dados positivos ou 
estáveis na geração de empregos no acumula-
do de janeiro a março de 2025, cerca de 80,2% 
do Estado. Outros 79 tiveram saldo negativo, 
representando apenas 19,8%. Os destaques fi-
cam para Curitiba (15.143), Londrina (3.564), 
Maringá (3.174), Toledo (2.933), Cascavel 
(2.493), São José dos Pinhais (1.970), Arau-
cária (1.602), Pinhais (1.150), Arapongas 
(1.112) e Ponta Grossa (985).

BRASIL — No País, foram abertos 654.503 
postos de trabalho formais no acumulado 
do ano de 2025. O setor que mais contratou 
no Brasil foi o de Serviços, com a criação de 
362.866 vagas, seguido da Indústria (153.868) 
e Construção Civil (100.371). No mês de mar-
ço, foram 71.576 novos postos de trabalho.

AEN

5º melhor do País: 
Paraná gerou 60,7 mil 
empregos de janeiro 

a março de 2025
O saldo positivo paranaense é 
o resultado da diferença entre 
as 571.966 admissões e 511.209 
desligamentos no período. Nos 

últimos 12 meses, o Paraná 
ocupa o 3º melhor índice do 
Brasil, com 118.038 postos de 

trabalho abertos.
Foto: Jonathan Campos/AEN

5º melhor do País: Paraná gerou 60,7 mil 
empregos de janeiro a março de 2025
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Foto: Alex Fernandes França

Fotos: Divulgação

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Praça Melo Palheta, 
um dos locais mais emble-
máticos de Nova Esperança, 
está passando por uma gran-
de transformação. Na última 
terça-feira (29), a Prefeitura 
deu início à primeira etapa 
da reforma, que inclui a de-
molição do chafariz, dos ba-
nheiros públicos e do antigo 
quiosque. A decisão, segun-
do o governo municipal, foi 
tomada após diversas tenta-
tivas de revitalização e visa 
garantir mais segurança, 
acessibilidade e qualidade 
de vida para a população.

Nos últimos anos, a praça 
vinha se tornando um ponto 
crítico de segurança, apesar 
dos esforços da Secretaria 
de Infraestrutura e Obras 
Públicas. A iluminação foi 
ampliada, lâmpadas con-
vencionais foram substituí-
das por LEDs e câmeras de 
segurança foram instaladas. 
No entanto, os equipamen-

ESPAÇO PÚBLICO

Praça Mello Palheta será revitalizada: Prefeitura prioriza 
segurança, modernização e valorização da história

Após anos de depredações e uso inadequado, Prefeitura inicia obras para transformar um dos principais pontos da cidade

Equipes trabalham na demolição do antigo chafariz da Praça Melo Palheta, marcando o início 
da revitalização que busca combater vandalismo e revitalizar o espaço público

tos foram alvo constante de 
vandalismo e furtos. "As câ-
meras chegaram a ser desli-
gadas e roubadas, e a fiação 

elétrica também foi levada, 
o que comprometeu a segu-
rança e a iluminação do lo-
cal", explicou em comunica-

do, a gestão municipal.
Tentativas frustradas de 

preservação
O chafariz, que por dé-

cadas embelezou a praça, 
foi alvo de várias tentativas 
de manutenção. Na primeira 
delas, a Prefeitura manteve 
a água e introduziu carpas 
ornamentais para evitar a 
proliferação do mosquito 
da dengue. Porém, os peixes 
foram roubados. Em uma 
segunda iniciativa, o espa-
ço foi transformado em um 
canteiro de flores, mas as 
plantas também desaparece-
ram. Diante das constantes 
depredações, ficou claro que 
manter a estrutura original 
não era mais viável.

Os banheiros públicos 
também se tornaram um 
problema. O local era fre-
quentemente usado de for-
ma indevida, com relatos de 
moradores de rua utilizando 
o espaço para necessidades 
fisiológicas, consumo de 
drogas e até prostituição. O 
mau cheiro, o descarte de 
materiais e a insegurança 
que afastavam as famílias 
eram queixas constantes dos 
moradores.

Um novo começo
Diante desse cenário, a 

Prefeitura optou por uma 
reforma completa. O novo 
projeto prevê modernização 
no paisagismo, calçamento 
e iluminação, com foco em 
acessibilidade e convivência 
social. "Será uma praça mais 
bonita, segura e funcional, 
pensada para todas as ida-
des", informou a Prefeitura.

Apesar das mudanças, 
a administração munici-
pal reforça que a história 
da Praça Melo Palheta será 
preservada. "Mudar, inovar 
e revitalizar também é fa-
zer história. Queremos que 
este espaço continue sendo 
um símbolo de orgulho para 
Nova Esperança", concluiu 
em nota, a administração 
municipal.

As obras devem seguir 
nas próximas semanas, e a 
expectativa é que, em breve, 
a praça renascida seja en-
tregue à população, pronta 
para novos momentos de la-
zer e convivência.

“[...] há quem chegue a duvidar de que o termo fascismo de fato 
signifique algo além de um rótulo pejorativo. Esse epíteto é usado 
de forma tão vaga que praticamente qualquer pessoa que detenha 
ou alegue autoridade já foi tachada de fascista por alguém.” 

– PAXTON, Robert O. Anatomia do Fascismo. Rio de Janeiro: 
Paz e Terra, 2023. pp. 24-25.

Giovana Teixeira da Silva1

O fascismo é um movimento político e filosófico que foi 
instaurado como regime na Itália por Benito Mussolini (1883-
1945) a partir de 1922, após a chamada Marcha sobre Roma. 
O termo “fascismo” tem origem na palavra latina fascio, uma 
referência ao fasces lictoris, um símbolo da Roma Antiga. O 
fasces era um feixe de varas amarrado em torno de um ma-
chado, carregado pelos lictores, guardas que acompanhavam os 
magistrados romanos. Esse símbolo representava poder, autori-
dade e unidade: as varas, individualmente fracas, tornavam-se 
fortes quando unidas, refletindo a ideia de que a força da nação 
dependia da união sob um governo centralizado e autoritário. 

O surgimento do fascismo italiano, cujo governo foi caracte-
rizado por essa centralização e autoritarismo, está diretamente 
relacionado ao contexto pós-Primeira Guerra Mundial (1914–
1918). O Tratado de Versalhes (1919) havia prometido à Itália 
determinados territórios, mas o país recebeu menos do que es-
perava, gerando um sentimento de frustração e insatisfação na 
população. 

O cenário político italiano da época era marcado por inten-
sos debates ideológicos, principalmente entre socialistas par-
lamentares, socialistas sindicais, capitalistas e conservadores. 
Mussolini iniciou sua carreira política em um núcleo socialista, 
mas sendo favorável à entrada da Itália na guerra, se afastou 
do partido. Diante da instabilidade econômica, do medo do 
avanço do socialismo na população italiana e da crise política, 
cresceu o apelo por um discurso ultranacionalista que prometia 
restaurar a grandeza da pátria. 

Em setembro de 1919, surge o Fasci di Combattimento, mo-
vimento fundado em Milão por Mussolini. Entre suas propos-
tas iniciais estavam elementos do socialismo-sindical, como a 
reforma agrária, o sufrágio feminino e o apoio às lutas operá-
rias. No entanto, o movimento também contava com milícias 
armadas, como os Squadristi (camisas negras), que praticavam 
violência contra opositores políticos.

Entre 1919 e 1920, o fortalecimento dos movimentos de es-
querda levou a elite industrial e latifundiária italiana a se apro-
ximar do fascismo, enxergando nele uma força de contenção ao 
socialismo sindical. Em 1921, foi fundado o Partido Nacional 
Fascista. Com o apoio das elites, o partido passou a abandonar 
gradualmente suas propostas sociais e adotar uma orientação 
autoritária e nacionalista radical. 

Em outubro de 1922, os fascistas marcharam em direção a 

O Fascismo: um conceito 
entre a história e a política

E assim, o regime fascista foi instaurado na Itália, com o ob-
jetivo principal de expandir as terras italianas, de forma que 
tal fator garantia uma melhor economia e maior centralização 
italiana.

Com o tempo, a ideologia fascista foi se caracterizando, de 
modo que foi possível aos historiadores identificarem os prin-
cipais elementos de tal filosofia políticia: historicidade econô-
mica do período entre-guerras; o ultranacionalismo italiano; 
o totalitarismo autoritário; o culto à personalidade do líder; a 
negação do individualismo liberal e da economia capitalista de 
livre mercado; o repúdio à democracia parlamentar; a propa-
ganda e do uso sistemático da violência como instrumentos de 
legitimação do poder; a xenofobia, etc.

Mas segundo alguns especialistas em fascismo, a principal 
característica do regime é, sem dúvida, sua visão do Estado 
como o mais elevado vínculo da sociedade humana, do qual 
todas as demais relações sociais são apenas partes dependen-
tes e subservientes. O fascismo exalta o Estado como entidade 
suprema e busca, por meio desta entidade, o controle total da 
sociedade civil, promovendo a homogeneização cultural, espi-
ritual e ideológica. Como declarou Mussolini em 1932: “(...) O 
Estado, como concebido e concretizado pelo Fascismo, é uma 
entidade ética e espiritual que assegura a organização política, 
jurídica e econômica da nação, uma organização que da sua 
origem e do seu crescimento, é uma manifestação do espírito.”. 
E também declarou sua célebre frase: “Tudo no Estado, nada 
contra o Estado, nada fora do Estado.”

A partir do estudo histórico da prática e da ideologia fascista 
na Itália, os historiadores são capazes de identificar possíveis 
aproximações políticas e flertes filosóficos na contemporanei-
dade com os contextos econômicos e culturais do fascismo 
italiano do século XX. No entanto, por outro lado, existem 
problemas de uso da terminologia “fascista” na política atual 
– especificamente a brasileira – fundamentado em imprecisão 
histórica na adjetivação meramente política Tal prática dificulta 
a análise histórica. O resultado, como declarou o cientista polí-
tico Robert O. Paxton (1932-), na obra Anatomia do Fascismo 
(2004), é que a “(...) palavra fascismo é hoje usada de maneira 
tão indiscriminada que perdeu qualquer significado preciso.” 

O historiador italiano Emilio Gentile (1946-), professor apo-
sentado da Universidade de Roma Sapienza, especialista em es-
tudos históricos sobre o fascismo, em entrevista para o Estado 
de São Paulo no ano de 2020, também fez uma observação per-
tinente sobre o uso indiscriminado do termo fascismo: “Acre-
dito que se faz confusão entre o termo fascismo para se referir 
a qualquer movimento de extrema direita racista, nacionalis-
ta e antissemita com aquilo que foi o fascismo histórico, um 
regime totalitário nacionalista, racista e antissemita, mas com 
características próprias ligadas a experiências da Itália, Alema-

nha e outros movimentos de extrema direita que se inspiravam 
no fascismo do período entre a 1.ª Guerra (1914-1918) e a 2.ª 
Guerra (1939-1945). [...] Hoje não existem movimentos que 
desejem instaurar um regime totalitário com um partido arma-
do e um programa de guerra imperialista. Essa é a característica 
fundamental do fascismo histórico.”

Lamentavelmente, o que vemos nos dias atuais, especialmen-
te no Brasil, é que termos políticos como fascismo e outros são 
frequentemente empregados sem rigor histórico, simplesmen-
te para atacar adversários políticos ou expressar discordâncias 
ideológicas. Casos assim se tornaram comuns com o passar do 
tempo, independente do “lado” político. 

No ano de 2016, Guilherme Boulos (PSOL) acusou o então 
ministro da Justiça, Alexandre de Moraes, de ser “fascista” de-
vido às políticas de segurança pública implementadas por Mo-
raes em São Paulo. Em setembro de 2022, Ciro Gomes (PDT) 
afirmou que o então ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) promovia formas políticas de fascismo, referindo-se a um 
“fascismo de esquerda” liderado pelo Partido dos Trabalhado-
res. Em 2021, Luiz Inácio Lula da Silva (PT) chamou Jair Bolso-
naro (PL) de “fascista” e o ex-juiz Sergio Moro de “neofascista”, 
para se referir às suas posições políticas conservadoras.

Esses usos distorcidos acabam esvaziando o real significado 
desses conceitos, transformando-os em meros xingamentos 
ideológicos. A apropriação superficial desses termos esvazia o 
debate político e impede que se nomeie com precisão os ris-
cos autoritários contemporâneos. Essa prática é reflexo de uma 
profunda desinformação política e histórica da população, 
onde muitos não compreendem o que foi o fascismo histórico, 
e tampouco são capazes de perceber os verdadeiros sinais do 
fascismo ideológico na atualidade, que podem se manifestar na 
idolatria a líderes autoritários, na deslegitimação das institui-
ções democráticas, na criminalização de adversários políticos 
e na supressão do livre-mercado e dos interesses subjetivos da 
sociedade.

Sem dúvida, no contexto político atual, de intensa polariza-
ção política, é possível observar o surgimento de ideologias que 
resgatam elementos característicos do fascismo histórico e fi-
losófico. A filosofia totalitarista do Estado da época também se 
faz presente nos dias de hoje, em discursos políticos que rejei-
tam o pluralismo, as instituições democráticas e os direitos civis 
fundamentais. No entanto, a falta de rigor conceitual, transfor-
mado o termo “fascismo” em mera associação com adversários 
políticos, confunde cada vez mais nossa compreensão histórica 
sobre o tema.

Roma para pressionar o rei 
Vitor Emanuel III a nomear 
Mussolini como primeiro-
-ministro. O rei cedeu à 
pressão, e Mussolini assu-
miu o poder. O regime tor-
nou-se abertamente totali-
tário: partidos de oposição 
foram proibidos, a imprensa 
foi censurada e a polícia se-
creta foi oficializada, passan-
do a ser chamada de Milícia 
Voluntária para a Segurança 
Nacional, o principal instru-
mento de repressão política. 

Giovana Teixeira da Silva é educanda da 3ª série 1 do Ensino 
Médio do Colégio Coração de Jesus.

Giovana Teixeira da Silva



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 02 de Maio de 2025

10 - GERAL

Fotos: Divulgação/Cresol
A Cresol Pioneira, rea-

lizou no dia 23 de abril em 
Dois Vizinhos a Assembleia 
Geral Ordinária, um mo-
mento em que o cooperado 
é, mais uma vez, protagonista 
das decisões da cooperativa. 
Nas assembleias são deba-
tidos temas como gestão da 
cooperativa; apresentação de 
projetos sociais, balanços, 
demonstrativos e a destina-
ção do resultado financeiro 
que em 2024 ultrapassou os 
94 milhões. De acordo com 
o diretor executivo, Edemar 
Vodzicki, números positivos 
que refletem o crescimento 
substancial da Cresol nos úl-
timos anos.

“É um momento impor-
tante para o quadro social, ti-
vemos um resultado de mais 
de R$ 94 milhões, sendo mais 
de R$ 17 milhões já foram 
creditados em juros ao capi-
tal, ou seja, todo o associado 
quando integra a cooperativa 
tem esse capital social que 
é remunerado anualmente. 
Esse crédito aconteceu em 
dezembro de 2024, agora na 
assembleia apresentar estes 
e outros indicadores positi-
vos da Cresol Pioneira, para 
deliberação dos cooperados 
explicou Edemar.

O evento também foi 
marcado pela eleição do con-
selho fiscal, para o triênio 
2025/2027 um aspecto cru-
cial para a transparência e a 

Cresol Pioneira conclui processo assemblear
com foco no protagonismo dos cooperados

Assembleia geral aconteceu em Dois Vizinhos e apresentou o maior resultado financeiro da Cooperativa.

boa governança da coopera-
tiva. Os cooperados tiveram 
a oportunidade de participar 
ativamente deste processo, 
reafirmando o compromisso 
com a gestão democrática.

O conselheiro presidente 
da Cresol Pioneira, Geraldo 
Maziero, destacou a impor-
tância desse período: “A As-
sembleia Ordinária é o órgão 
máximo de deliberação da 
cooperativa. É nesse momen-
to que o cooperado exerce 
seu poder de opinião e esco-
lha perante a instituição. 

Percorremos um caminho 
com nosso quadro social na 
a realização de 39 eventos 
presenciais que antecederam 

a AGO, nos estados do Para-
ná, Mato Grosso do Sul e São 
Paulo, ampliando o relacio-
namento, tendo o cooperado 
no centro das ações e deci-
sões”. Destacou

Esteve presente também 
o presidente da Cresol Cen-
tral Baser, Alzemiro Thomé, 
ele falou sobre a comemora-
ção dos 30 anos da Cresol, 
um marco importante para 
a cooperativa. Ele ressaltou a 
marca significativa de 1 mi-
lhão de cooperados, que é um 
testemunho do crescimento 
e da influência do coopera-
tivismo no Brasil. "Estamos 
celebrando uma história de 
sucesso e cooperação, e isso 

de vida dos seus cooperados, 
ouvindo, entendendo e re-
solvendo suas demandas. O 
objetivo é tornar o jeito de 
cooperar mais simples e efi-
ciente, construindo um sis-
tema mais próspero, sólido 
e justo para todos. As datas 
de assembleias podem ser 
conferidas diretamente com 
a agência de relacionamento 
de cada município. 

Sobre a Cresol
Com 29 anos de histó-

ria, 1 milhão de cooperados 
e 939 agências de relacio-
namento em 19 estados, a 
Cresol é uma das principais 
instituições financeiras coo-
perativas do país. Com foco 
no atendimento personaliza-
do, a Cresol fornece soluções 
financeiras para pessoas físi-
cas, empresas e empreendi-
mentos rurais.

é motivo de orgulho para to-
dos nós", concluiu Alzemiro.

Durante o período assem-

blear, a Cresol reforça seu 
compromisso em estar pre-
sente em todos os momentos 

A família Siqueira 
agradece em nome 
de toda a família, 
as homenagens 
recebidas, a presença 
dos amigos nesta 
hora do passamento 
do amigo, marido, 
pai e avô, Joel 
Siqueira, que deixou 
marcas de um 
homem trabalhador, 
honesto, otimista que 
contagiava a todos 
com alegria e prazer 
em viver.

“Vamos viver o hoje, 
o amanhã a Deus 
pertence!”
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